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Influência da parentalidade, estilos e práticas 
parentais no desenvolvimento infantil: revisão 
integrativa
Influence of parenting, parenting styles, and practices on child development: an integrative 
review

Influencia de la parentalidad, los estilos y las prácticas parentales en el desarrollo infantil: una 
revisión integrativa

RESUMO
Objetivo: Descrever as evidências científicas sobre a influência da parentalida-
de, dos estilos e das práticas parentais no desenvolvimento de crianças na pri-
meira infância. Método: Revisão integrativa da literatura. A busca bibliográfica 
incluiu artigos publicados em português, inglês e espanhol, no período de 2018 
a 2023, cujas versões completas estavam disponíveis gratuitamente, indexadas 
nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, Scopus, PsycIN-
FO e Embase. Resultados: Foram incluídos 30 estudos, a maioria conduzida nos 
Estados Unidos e em países europeus, com predominância de abordagem quan-
titativa (83,3%). Os achados indicam que a parentalidade, assim como os estilos 
e práticas parentais, influenciam significativamente o desenvolvimento infantil 
na primeira infância. Práticas parentais positivas estão associadas a melhores 
resultados para as crianças, incluindo maior autorregulação, competência social 
e desempenho acadêmico. Além disso, características de personalidade de pais 
e mães demonstram impacto em diferentes domínios do neurodesenvolvimento, 
como cognição e motricidade. Considerações finais: Os estilos e práticas pa-
rentais exercem forte influência no desenvolvimento infantil, especialmente na 
primeira infância, afetando aspectos cognitivos, emocionais e sociais. Práticas 
parentais positivas estão associadas a melhores resultados para as crianças, re-
forçando a importância de intervenções, políticas públicas e atuação multipro-
fissional, como a do enfermeiro, para promover vínculos saudáveis e ambientes 
familiares favoráveis ao desenvolvimento.
Descritores: Poder familiar; Criança; Lactente; Pré-escolar; Recém-nascido.

ABSTRACT
Objective: To describe the evidence of the relationship between parental styles 
and practices in the development of children in early childhood. Method: Inte-
grative literature review. The survey comprised articles published in Portuguese, 
English and Spanish, from 2018 to 2023 and which had their full version available 
free of charge, indexed in the Virtual Health Library (VHL) databases, including 
LILACS, Medline and BDENF, PubMed, Scopus, PsycINFO and Embase. Results: 
30 studies were selected to compose this review. Most studies were carried out 
in the USA and European countries. Regarding the methodological nature, 25 are 
quantitative (83.3%) and 5 are qualitative (16.7%). Final remarks: Parenting styles 
and practices have a strong influence on child development, especially in early 
childhood, affecting cognitive, emotional, and social aspects. Positive parenting 
practices are associated with better outcomes for children, reinforcing the im-
portance of interventions, public policies, and multiprofessional actions — such 
as those carried out by nurses — to promote healthy bonds and family environ-
ments that support development.
Descriptors: Family power; Child; Infant; Preschool; Newborn.

RESUMEN
Objetivo: describir la evidencia de la relación entre estilos y prácticas parentales 
en el desarrollo de los niños en la primera infancia. Método: Revisión integrativa 
de la literatura. La encuesta comprendió artículos publicados en portugués, in-
glés y español, de 2018 a 2023 y que tenían disponible gratuitamente su versión 
completa, indexados en las bases de datos de la Biblioteca Virtual en Salud (BVS), 
entre ellas LILACS, Medline y BDENF, PubMed, Scopus, PsycINFO y Embase. Re-
sultados: Se seleccionaron 30 estudios para componer esta revisión. La mayoría 
de los estudios se llevaron a cabo en Estados Unidos y países europeos. En cuan-
to al carácter metodológico, 25 son cuantitativos (83,3%) y 5 cualitativos (16,7%). 
Consideraciones finales: Los estilos y prácticas parentales ejercen una fuerte 
influencia en el desarrollo infantil, especialmente en la primera infancia, afectan-
do aspectos cognitivos, emocionales y sociales. Las prácticas parentales posi-
tivas están asociadas con mejores resultados para los niños, lo que refuerza la 
importancia de las intervenciones, las políticas públicas y la actuación multipro-
fesional —como la del enfermero— para promover vínculos saludables y entornos 
familiares favorables al desarrollo.
Descriptores: Poder familiar; Niño; bebés; Preescolar; Recién nacido.
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INTRODUÇÃO
A família é o cenário central na vida 

das crianças, uma vez que é um espaço 

privilegiado de aprendizagem dos pilares 

essenciais da comunicação, das habili-

dades motoras e adaptativas(1). Adicio-

nalmente, é no ambiente familiar, mas, 

principalmente, na relação entre pais e 

filhos, que as crianças internalizam e ex-

ternalizam as normas e práticas sociais 

e estabelecem os alicerces para a socia-

lização na vida adulta(2). Nesse sentido, a 

parentalidade é definida como interações, 

emoções, crenças, atitudes, práticas, co-

nhecimentos e comportamentos dos pais, 

associados à prestação de cuidados inte-

grais à criança(3). 

Os padrões de comportamento ado-

tados pelos pais têm repercussões sig-

nificativas nas crianças, moldando não 

apenas a personalidade, mas também 

influenciando o desenvolvimento de habi-

lidades sociais, emocionais e cognitivas(4). 

Para explicar isso, um modelo amplamente 

utilizado para examinar a relação de pais/

cuidadores e filhos define estilos paren-

tais como uma combinação de atitudes e 

práticas adotadas pelos pais em relação 

aos filhos. De acordo com esse modelo, os 

valores e crenças parentais, juntamente 

com o temperamento da criança, moldam 

o estilo parental. Baumrind identificou 

três estilos parentais: autoritativo, autori-

tário e indulgente/permissivo(5). À medida 

que os estudos avançaram nessa área, foi 

acrescentado outro estilo parental: o ne-

gligente(6).

O estilo autoritário se caracteriza 

por altos níveis de exigência e baixos ní-

veis de responsividade. São pais/respon-

sáveis fortemente controladores, com 

frequentes comportamentos punitivos 

que, na maioria das vezes, frustram os 

filhos. O estilo indulgente/permissivo é 

aquele no qual os pais/responsáveis apre-

sentam baixos níveis de exigência e altos 

níveis de responsividade. É marcado pela 

dificuldade dos pais de colocar limites nas 

crianças, repercutindo em excesso de fle-

xibilidade e evitação de conflitos, além de 

forte tendência a não reconhecer ou não 

corrigir maus comportamentos. No esti-

lo negligente/ausente, verificam-se bai-

xos níveis tanto de exigência quanto de 

responsividade. Nesse estilo, os pais/res-

ponsáveis não se engajam ou se engajam 

pouco na vida das crianças, bem como 

não demonstram interesse em oferecer 

assistência. Já no estilo autoritativo/de-

mocrático/participativo, os pais demons-

tram altos níveis de exigência e, ao mesmo 

tempo, de responsividade. Pais/responsá-

veis têm padrões de comportamento ba-

seados no respeito à individualidade dos 

membros da família, sendo um reflexo da 

abertura para o diálogo e do desejo de 

promover a autonomia do filho(6). 

As práticas parentais têm a capaci-

dade de gerar comportamentos específi-

cos nas crianças e são empregadas pelos 

pais/responsáveis para alcançar objeti-

vos diretos, frequentemente envolvendo 

estratégias para evitar comportamentos 

ou ações considerados socialmente ina-

dequados. Por outro lado, os estilos pa-

rentais não apenas incorporam práticas 

parentais, mas também são influenciados 

por outros fatores que afetam indireta-

mente a criança, como o temperamento 

e o comportamento dos pais. Juntos, eles 

constituem o conjunto de atitudes paren-

tais expressas por meio das ações de am-

bos os cuidadores, criando uma influência 

emocional importante na criança(7).

Assim, este estudo leva em conside-

ração a problemática entre a influência 
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do comportamento de pais/responsáveis 

sobre o desenvolvimento de crianças na 

primeira infância. Sabe-se que essa fase 

da vida se destaca pelo forte potencial de 

neuroplasticidade e epigenética, sendo 

considerada período de ouro da vida hu-

mana e uma janela de oportunidades para 

a formação de um indivíduo pleno em suas 

habilidades e competências singulares(3).

No contexto das práticas de profis-

sionais de saúde, especialmente aquelas 

relacionadas ao cuidado integral de crian-

ças na primeira infância, tem-se intensi-

ficado o questionamento sobre a possível 

influência das práticas e estilos parentais 

nos padrões de crescimento e desenvol-

vimento observados e/ou relatados du-

rante as avaliações clínicas. Buscar uma 

resposta para esse questionamento pode 

trazer benefícios às atividades assisten-

ciais, especialmente no que se refere à 

saúde da família e da criança. A partir 

desse entendimento, torna-se possível, in-

clusive, planejar e implementar ações que 

favoreçam o desenvolvimento de com-

petências e habilidades parentais, como 

o fortalecimento dos laços afetivos entre 

pais e filhos e a validação de comporta-

mentos parentais adequados às necessi-

dades de saúde, segurança, autonomia e 

qualidade de vida da criança. Ainda, esse 

conhecimento tem o potencial de ajudar 

na superação de dificuldades relaciona-

das à parentalidade, reduzindo os senti-

mentos de culpa e impotência, com possí-

veis repercussões positivas na autoestima 

parental e no desenvolvimento das crian-

ças de 0 a 6 anos. Diante desse contexto, o 

objetivo desta revisão é descrever as evi-

dências científicas sobre a influência da 

parentalidade, dos estilos e das práticas 

parentais no desenvolvimento das crian-

ças na primeira infância.

MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrati-

va da literatura nacional e internacional. 

Esse método tem a finalidade de reunir 

e sintetizar os resultados de pesquisas 

acerca de um delimitado tema ou ques-

tão, de maneira sistemática e ordenada, 

com o objetivo de obter um profundo en-

tendimento de um determinado fenômeno 

baseando-se em estudos anteriores(8).

A construção desta revisão ocorreu 

em seis etapas, seguindo as orientações 

de Mendes, Silveira e Galvão(9), sendo elas: 

a identificação do tema e definição da 

questão de pesquisa; o estabelecimento 

de critérios para inclusão e exclusão de 

estudos; definições das informações a se-

rem extraídas dos estudos selecionados 

e categorização dos estudos; avaliação 

dos estudos incluídos; interpretação dos 

resultados; e apresentação da revisão e 

síntese do conhecimento. 

A pergunta de pesquisa foi desen-

volvida considerando o objeto de estudo 

e o objetivo proposto, sendo assim de-

finida: Como a parentalidade, o estilo e 

as práticas parentais influenciam no de-

senvolvimento das crianças na primeira 

infância?. Utilizou-se a estratégia PCCo 

para formulação da pergunta, sendo “P” 

para população/participantes; “C” para o 

conceito que se pretende investigar; “Co” 

para contexto(10). Essa estratégia envolve 

a identificação precisa e a definição clara 

do problema a ser abordado, a exploração 

do conceito teórico relacionado ao pro-

blema e a análise minuciosa do contexto 

em que o problema se insere, contribuin-

do assim para uma análise aprofundada 

do tema e um maior embasamento para 

as conclusões de trabalhos científicos (11). 

Ajustando-se o mnemônico ao objeto des-

te estudo, tem-se: P: pais de crianças na 
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primeira infância; C: estilos e práticas pa-

rentais; Co: desenvolvimento de crianças 

de 0-6 anos.

A busca bibliográfica foi conduzida 

nas bases de dados eletrônicas Bibliote-

ca Virtual em Saúde (BVS), PubMed; Sco-

pus; PsycINFO e Embase. A estratégia de 

pesquisa foi elaborada a partir da seleção 

dos Descritores em Saúde (DeCS), tanto 

em português quanto em espanhol, e os 

termos equivalentes em inglês por meio 

do Medical Subject Heading (MeSH). Fo-

ram escolhidos os seguintes descrito-

res: “poder familiar”, “criança”, “lactente”, 

“pré-escolar” e “recém-nascido”. Para a 

realização dos cruzamentos nas bases de 

dados, foi usado como estratégia de bus-

ca a combinação dos descritores com os 

operadores booleanos AND e OR (Quadro 

1). A escolha dos descritores, DeCS e MeSH 

foi feita com base em uma análise cuida-

dosa do tema central do estudo, buscan-

do termos que melhor representassem o 

conteúdo e facilitassem a recuperação 

da informação. Para garantir a precisão, 

houve apoio de um bibliotecário especiali-

zado, que orientou na seleção dos termos 

mais adequados e na utilização das me-

lhores práticas de indexação. 

Quadro 1. Estratégia de busca bibliográfica nas bases de dados

BVS

PubMed

Scopus

PsycINFO

Embase

(poder familiar) OR (parenting) OR (responsabilidad parental) AND (lactente) OR 
(infant) OR (lactante) AND (pré-escolar) OR (preschool) OR (preescolar) AND (re-
cém-nascido) OR (newborn) OR (recién nacido) AND (criança) OR (child) OR (niño)

(Parenting) AND (Infant)) AND (Preschool)) AND (Newborn)) AND (Child))

(Parenting) AND (Infant) AND (Preeschool) AND (Newborn) AND (Child)

Any Field: parenting AND Any Field: infant AND Any Field: preschool AND Any 
Field: newborn AND Any Field: child AND Year: 2018 To 2023

(‘parenting’/exp OR parenting) AND (‘infant’/exp OR infant) AND (‘preschool’/exp 
OR preschool) AND (‘newborn’/exp OR newborn) AND (‘child’/exp OR child).

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023.

Base Estratégia de busca

A seleção dos trabalhos considerou 

os seguintes critérios de inclusão: traba-

lhos derivados de pesquisas (artigos origi-

nais, revisões sistemáticas e metanálise) 

e literatura cinzenta (monografias, dis-

sertações e teses). O levantamento com-

preendeu trabalhos publicados em portu-

guês, inglês e espanhol, no período de 2018 

a 2023, cujas versões completas estavam 

disponíveis gratuitamente. 

A revisão da literatura foi realizada 

em duas etapas, de forma independente, 

por duas pesquisadoras: seleção dos ar-

tigos com base nos títulos e resumos e, 

em seguida, leitura completa dos estudos 

para definir a amostra final. Para cada 

etapa descrita, as pesquisadoras se reu-

niram para confrontar os achados e even-

tuais divergências foram resolvidas por 

consenso. Os dados foram extraídos para 

uma tabela padronizada no Microsoft Ex-

cel®, na qual constavam as seguintes in-

formações: título, autor principal, ano de 

publicação, país de publicação, objetivo, 
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Identificação de estudos nas bases de dados

Registros identificados nas bases 
de dados (n=8.554)

BVS: 5.509
Pubmed: 1.022

Scopus: 978
Embase: 430
PsyINFO: 615

Registros removidos antes do 
processo de seleção. Registros 

duplicados e removidos por outras 
razões (n=7.721)

Registros excluídos 
(n=678)

Registros não  
recuperados (n=46)

Registros excluídos

Não respondiam à pergunta de 
pesquisa ou não abordavam a 

primeira infância (n=79)

Registros avaliados por título e 
resumo (n= 833)

Registros incluídos para avaliação 
por texto completo (n=155)

Registros avaliados por texto 
completo (n=109)

Estudos incluídos na revisão  
(n=30)

Fonte: Adaptado de Page et al., 2021.

desenho do estudo, tamanho e idade da 

amostra e resultados principais. O nível 

de evidência foi avaliado por meio da fer-

ramenta AACN (American Association of 

Critical-Care Nurses), que classifica os es-

tudos em seis níveis, incluindo abordagens 

qualitativas, revisões integrativas e estu-

dos observacionais(9).

Os dados foram sintetizados e or-

ganizados em categorias temáticas para 

facilitar a interpretação dos resultados, 

que foram apresentados por meio de uma 

abordagem narrativa e em tabelas. Foi 

adotada uma análise descritiva, destacan-

do padrões e tendências recorrentes entre 

os estudos, com o intuito de proporcionar 

uma visão geral das principais caracterís-

ticas e achados dos estudos incluídos.

RESULTADOS
Inicialmente, foram identificados 

8.554 artigos. Após a aplicação de filtros 

e a exclusão de duplicatas, 833 estudos 

foram selecionados para leitura de títulos 

e resumos. Destes, 109 foram recuperados 

para leitura na íntegra. 

Depois dessa etapa, 79 estudos fo-

ram excluídos por não abordarem a pri-

meira infância ou não responderem à per-

gunta de pesquisa. Assim, a amostra final 

desta revisão integrativa foi composta 

por 30 estudos. O processo de seleção dos 

está descrito na Figura 1, conforme fluxo-

grama proposto pelo Preferred Reporting 

Items for Systematic reviews and Meta 

Analyses (12,13).

Identificação

Triagem

Inclusão
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1

2

3

4

5

6

Wall (2018)(14)

Canadá

Woodward et al. (2018)(15) 

Estados Unidos

Silva et al. (2018)(16)

Brasil

Gomez et al. (2018)(17)

Estados Unidos

Olla et al. (2018)(18) 

Indonésia

Mcdonald et al. (2019)(19)

Canadá

Estudo de caso 
qualitativo

Nível 6 de evidência

Estudo longitudinal 
observacional

Nível 2 de evidência

Revisão integrativa 
da literatura

Nível 5 de evidência

Estudo observacio-
nal transversal

Nível 4 de evidência

Estudo qualitativo 
com abordagem 
fenomenológica

Nível 6 de evidência

Estudo de coorte 
prospectivo

Nível 4 de evidência

88 crianças de 
0 a 7 
anos

976 crianças de 
7 a 36 meses

18 estudos 
analisaram 

crianças de 0 a 
5 anos

64 crianças de 
3 a 5 anos

60 crianças de 
0 a 5 anos

1.994 crianças 
de 0 a 3 anos

Crianças que desenvolvem um 
vínculo seguro tendem a confiar 
em seus cuidadores como fonte 
de apoio emocional e segurança. 
Crianças com vínculo ansioso-
-ambivalente podem demonstrar 
preocupação excessiva com a 
disponibilidade de seus cuida-
dores, enquanto aquelas com 
vínculo evitativo tendem a evitar a 
proximidade emocional.

As características de persona-
lidade de pais e mães afetam 
diretamente o desenvolvimento 
cognitivo e motor das crianças e 
influenciam os estilos parentais.

As características de persona-
lidade de pais e mães podem 
ressoar em diferentes comporta-
mentos em relação à parentali-
dade. As dimensões da personali-
dade parental, como extroversão 
e amabilidade, se relacionaram 
a uma parentalidade positiva e 
a um melhor desenvolvimento 
cognitivo em crianças.

Quanto maior o envolvimento 
familiar, o afeto, reconhecimento, 
a comunicação e o controle do 
estresse parental, melhores são 
as capacidades socioemocionais 
das crianças. Maior desenvolvi-
mento emocional das crianças 
se traduz num comportamento 
parental mais positivo.

Pais que controlavam estritamen-
te os filhos para atingir valores e 
expectativas frustraram-se, pois 
as crianças não atenderam às ex-
pectativas esperadas. Adicional-
mente, os problemas vivenciados 
pelas crianças eram o resultado 
do estilo parental autoritário.

As experiências adversas na 
infância aumentam o risco de 
alterações induzidas pelo estres-
se nos sistemas neurobiológicos 
de uma criança, com efeitos 

Código Autores/ano/país
Tipo de estudo e 

nível de evidência
Tamanho e idade 

da amostra Principais resultados

Os estudos incluídos na amostra final 

foram conduzidos em 14 países, com maior 

representatividade nos Estados Unidos, 7 

(23,3%) e no Canadá, 5 (16,7%). Em relação 

à abordagem metodológica, 25 estudos 

eram quantitativos (83,3%); e 5, qualitati-

vos (16,7%). Quanto ao idioma, 21 estavam 

em inglês (70,0%); 5, em português (16,7%); 

e 4, em espanhol (13,3%). O Quadro 2 deta-

lha as características dos estudos.

Quadro 2. Caracterização dos artigos incluídos na revisão integrativa, ordenados por data 
de publicação

Continua
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Código Autores/ano/país
Tipo de estudo e 

nível de evidência
Tamanho e idade 

da amostra Principais resultados

Continua

7

8

9

10

11

12

13

Neel et al. (2019)(20)

Estados Unidos

Jiyang et al. (2020)(21)

China

Hattangadi et al. (2020)(22)

Canadá

Bezzone et al. (2020)(23) 

Espanha

Xihong et al. (2020)(24)

China

Bizzego et al. (2020)(25) 
Itália

Nolvi et al. (2020)(26)

Alemanha

Revisão de escopo
Nível 5 de evidência

Ensaio clínico 
controlado não 

randomizado
Nível 3 de evidência

Estudo de coorte 
prospectivo

Nível 4 de evidência

Estudo transversal 
observacional

Nível 4 de evidência

Estudo de coorte 
prospectivo

Nível 4 de evidência

Estudo transversal
Nível 4 de evidência

Estudo longitudinal
Nível 2 de evidência

27 estudos 
analisaram 

crianças de 0 a 
17 anos

134 crianças de 
0 a 3 meses

148 crianças de 
0 a 48 meses

246 crianças de 
0 a 5 anos

976 crianças de 
0 a 48 meses

25.048 crianças 
de 2 a 5 anos

53 crianças de 
0 a 5 anos

duradouros. Mães que sofreram 
experiências adversas na infân-
cia adotam um estilo parental 
inadequado e tiveram filhos com 
níveis mais altos de problemas de 
comportamento infantil.

A responsividade dos pais foi 
o único eixo parental associa-
do à melhora da cognição e do 
comportamento da criança. A exi-
gência dos pais está associada à 
melhoria da cognição da criança. 
A afetividade e a rejeição dos pais 
estão associadas ao comporta-
mento infantil.

O neurocomportamento infantil a 
termo foi associado ao envolvi-
mento parental, sugerindo que 
essas práticas parentais positivas 
apoiam melhor o desenvolvimen-
to neurocomportamental precoce 
dos bebês.

O estresse parental durante a 
infância foi significativamente 
associado a problemas de saúde 
mental em crianças de 3 anos.

Cerca de 30% das crianças 
avaliadas apresentaram risco no 
desenvolvimento, influenciado 
por fatores sociais e ambientais. 
O baixo nível de escolaridade 
paterno e a falta de emprego 
dos pais estão associados a esse 
risco. Práticas parentais inade-
quadas, como não interpretar 
sinais da criança ou não estimular 
com brincadeiras, aumentam 
esse risco. 

A má qualidade parental foi as-
sociada com a suspeita de atraso 
no desenvolvimento infantil.

A intervenção parental positi-
va precoce pode promover a 
maturação cerebral, favorecendo 
o desenvolvimento cognitivo e 
social da criança. Além disso, seus 
efeitos neurais podem contribuir 
para a prevenção de problemas 
de comportamento e gerar bene-
fícios psicossociais duradouros na 
infância.

O maior volume cerebral total 
neonatal foi associado ao com-
portamento parental materno 
afetivo e positivo em quase todos 
os domínios cognitivos dos 2 aos 5 
anos de idade.
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Código Autores/ano/país
Tipo de estudo e 

nível de evidência
Tamanho e idade 

da amostra Principais resultados

14

15

16

17

18

19

20

21

Neppl et al. (2020)(27) 
Estados Unidos

Berthelon et al. (2020)(28) 
Chile

Oosterom et al. (2020)(29) 
Holanda

Fernandes et al. (2021)(30) 
Portugal

López et al. (2021)(31) 
Espanha

Richmond et al. (2021)(32) 
Austrália

Souza et al. (2021)(33) 
Brasil

Alves et al. (2021)(34) 
Brasil

Estudo longitudinal
Nível 2 de evidência

Estudo longitudinal 
observacional

Nível 2 de evidência

Estudo longitudinal 
observacional

Nível 2 de evidência

Estudo transversal 
descritivo

Nível 4 de evidência

Estudo coorte 
longitudinal pros-

pectivo
Nível 4 de evidência

Estudo transversal 
observacional

Nível 4 de evidência

Revisão sistemá-
tica

Nível 1 de evidência

Revisão integrativa 
da literatura

Nível 5 de evidência

559 crianças de 
1 a 13 anos

4.073 crian-
ças de 6 a 83 

meses

120 crianças de 
18 meses a 6 

anos

143 crianças de 
0 a 17 anos

2.266 crianças 
de 3 a 6 anos

145 crianças de 
0 a 8 anos

37 estudos 
foram sele-

cionados e as 
crianças foram 
avaliadas dos 0 

a 13 anos

13 artigos anali-
saram crianças 
de 0 a 13 anos

A exposição das crianças às 
agressões dos pais em casa foi 
associada a habilidades verbais 
reduzidas e mais problemas 
comportamentais. Ademais, as 
associações negativas são seme-
lhantes para meninos e meninas, 
mais fortes para crianças de 5 
anos e para famílias com mães 
menos escolarizadas.

A exposição das crianças às 
agressões dos pais em casa foi 
associada à redução das habili-
dades verbais e a mais problemas 
comportamentais ao longo da 
vida.

Os resultados destacam o impac-
to que fatores de risco perinatais, 
como prematuridade e compor-
tamentos parentais negativos 
na primeira infância, têm sobre o 
desenvolvimento de problemas de 
comportamento na idade escolar 
precoce.

O emprego da parentalidade 
positiva em relação ao medo das 
crianças permitiu não só compre-
ender a dimensão do problema, 
como também desenvolver 
práticas parentais sensíveis e 
adequadas, promovendo um de-
senvolvimento emocional infantil 
ideal, no que tange aos medos 
das crianças.

A associação entre traços psico-
páticos parentais e problemas de 
conduta infantis foi evidenciada, 
sendo que pais com altos níveis 
de neuroticismo, ao adotarem 
estilos parentais negligentes, ti-
veram filhos com mais problemas 
de conduta aos 5-6 anos.

A variação no comportamento 
materno de forma negativa está 
associada a uma pior organiza-
ção estrutural das redes cerebrais 
em crianças.

Os resultados indicaram forte re-
lação entre as diferentes práticas 
parentais e as funções executivas 
dos filhos, sugerindo a influência 
da parentalidade no desenvol-
vimento executivo durante a 
infância.

O estilo parental associado 
ao melhor desenvolvimento 
socioemocional em crianças é o 
autoritativo. Nele, destaca-se que 
a afetividade e, ao mesmo tempo, 
o estabelecimento de limites 
usando reforços positivos têm 

Continua



Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro – 2026; 16    |      www.ufsj.edu.br/recom 9

Influência da parentalidade, estilos e práticas parentais no desenvolvimento infantil: revisão integrativa

Código Autores/ano/país
Tipo de estudo e 

nível de evidência
Tamanho e idade 

da amostra Principais resultados

22

23

24

25

26

27

28

29

Fang et al. (2021)(35) 
Holanda

Black (2021)(36) 
Estados Unidos

Ochi et al. (2021)(37) 
Japão

Martins et al. (2022)(38) 
Portugal

Murphy et al. (2022)(39) 
Estados Unidos

Ward et al. (2022)(40) 
Estados Unidos

Vásquez et al. (2022)(41) 
Uruguai

Miller et al. (2022)(42) 
Canadá

Análise transversal 
dos dados iniciais 
de um estudo de 

coorte prospectivo
Nível 4 de evidência

Estudo de coorte 
prospectivo

Nível 4 de evidência

Pesquisa longi-
tudinal de base 

populacional
Nível 2 de evidência

Estudo transversal
Nível 4 de evidência

Estudo de coorte 
longitudinal pros-

pectivo
Nível 2 de evidência

Estudo transversal
Nível 4 de evidência

Estudo transversal
Nível 4 de evidência

Estudo prospectivo 
e observacional de 

coorte
Nível 4 de evidência

938 crianças de 
0 a 7 anos

4.789 crianças 
de 0 a 15 anos

53.575 crianças 
acompanha-
das desde o 

nascimento até 
5 anos

347 crianças 
entre 10 e 36 

meses

1.015 crian-
ças de 6 a 90 

meses

218.824 crian-
ças entre 3 e 4 

anos

4.693 crianças 
entre 0 e 79 

meses

146 crianças de 
0 a 3 anos

maior impacto nas habilidades 
socioemocionais do que o rigor 
comportamental evidenciado na 
parentalidade autoritária.

Níveis mais altos de comporta-
mentos parentais assertivos fo-
ram associados a menor estresse 
parental, menos problemas de 
comportamento infantil, melhor 
comportamento alimentar, melhor 
saúde geral dos pais e da criança, 
além de maior nível de apoio 
social, resultando em impactos 
positivos no desenvolvimento 
infantil.

Maior apoio do parceiro à mãe 
durante a infância e criação dos 
filhos foi associado a melhores 
comportamentos emocionais 
(externalização e internalização) 
nas crianças.

O maior número de horas pater-
nas de cuidado infantil, tanto nos 
dias de semana quanto nos fins 
de semana na primeira infância, 
teve um efeito protetor sobre os 
problemas comportamentais aos 
5 anos de idade.

Os resultados mostram a existên-
cia de correlações positivas entre 
o desenvolvimento socioemocio-
nal e as dimensões da parentali-
dade positiva.

Para os filhos de pais praticantes 
de uma parentalidade positi-
va, houve diminuição no relato 
dos professores sobre sintomas 
emocionais infantis negativos ao 
longo do tempo e previu menos 
sintomas emocionais negativos 
na 5ª série.

Esforços devem ser empregados 
para reduzir comportamentos 
parentais agressivos e promover 
a parentalidade positiva entre 
cuidadores em países de baixa e 
média renda, visto que impactam 
negativamente no desenvolvi-
mento emocional infantil.

A personalidade materna e a sin-
tomatologia depressiva estavam 
negativamente associadas às 
práticas parentais.

O maior apoio materno influen-
ciou significativamente os valores 
de anisotropia fracional cortical 
(análise quantitativa usada para 
demonstrar a densidade e mieli-
nização das fibras que compõem 
a substância branca do cérebro) e 

Continua
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30 Hamel et al. (2023)(43) 
Canadá

Estudo transversal 
observacional

Nível 4 de evidência

32 bebês de 1 a 
42 meses

e melhor desenvolvimento cogni-
tivo na infância.

A parentalidade autoritativa 
está positivamente ligada ao 
desenvolvimento socioemocional 
infantil. Além disso, o familismo 
(ideologia que prioriza a família) 
está associado à parentalidade 
positiva.

Código Autores/ano/país
Tipo de estudo e 

nível de evidência
Tamanho e idade 

da amostra Principais resultados

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023.

DISCUSSÃO
Os resultados desta revisão eviden-

ciaram que a parentalidade, os estilos e 

as práticas parentais têm o potencial de 

influenciar, de várias formas, os resulta-

dos do neurodesenvolvimento na primei-

ra infância. O comportamento parental e 

os traços de personalidade dos cuidado-

res desempenham um papel fundamen-

tal no desenvolvimento infantil, afetando 

aspectos cognitivos, emocionais e sociais 

da criança, com impactos que podem per-

durar ao longo da vida. Estudos indicam 

que práticas parentais negativas podem 

não apenas influenciar o comportamento 

infantil, mas também modular interações 

entre predisposições genéticas e ambien-

tais, contribuindo para padrões de com-

portamento disfuncionais na vida adul-

ta(44).

A parentalidade pode ser conside-

rada a principal responsabilidade dos 

pais, que devem preparar os filhos para 

lidar com desafios físicos, econômicos e 

psicossociais que enfrentarão durante a 

vida(44). Tendo isso em vista, cada vivên-

cia experienciada na infância estimula 

uma via neural, gerando um sinal químico 

fortalecido pela repetição, tornando-se 

resiliente à poda neuronal e integrando 

permanentemente a estrutura cerebral. 

Isso significa que uma criança exposta 

a estímulos adequados desenvolve uma 

rede sináptica mais densa e complexa do 

que aquela em um ambiente menos esti-

mulante. Dessa maneira, as experiências 

vividas na infância moldam a cognição, o 

controle motor e a eficiência das sinap-

ses, afetando diretamente o processa-

mento de informações e a natureza das 

conexões sinápticas. Experiências nega-

tivas, ao contrário, quando vividas repe-

tidamente ou de alta intensidade – como 

privações, abusos, perdas, violência e ne-

gligência –, aumentam significativamente 

o estresse tóxico, fato que repercute no 

aumento de radicais livres, na produção 

aumentada de mediadores inflamatórios, 

os quais favorecem o surgimento de di-

ferentes condições – tais como o atraso 

no neurodesenvolvimento, construção do 

caráter e personalidade – na infância até 

a idade adulta, como depressão, outros 

transtornos psiquiátricos e, ainda, doen-

ças neurodegenerativas(45,46,49,50).

Nesse contexto, práticas parentais 

positivas são essenciais para um ambien-

te familiar saudável, promovendo compe-

tências emocionais, sociais e cognitivas. 

Entretanto, abordagens negativas podem 

prejudicar o desenvolvimento, resultando 

em baixa autoestima, dificuldades inter-
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pessoais e maior vulnerabilidade a trans-

tornos mentais(2,46,47,53). A efetividade das 

práticas parentais está inserida em esti-

los parentais específicos que expressam o 

ambiente emocional criado pelos pais. Es-

ses estilos abrangem não apenas atitudes, 

mas também formas de comunicação não 

verbal, como o tom de voz, expressões fa-

ciais e linguagem corporal(47,48,52,54,55).

Evidências de estudos longitudinais 

e transversais apontam que o sofrimento 

psicológico dos pais, especialmente das 

mães, afeta sua responsividade e disponi-

bilidade emocional. Um estudo de coorte 

nos Estados Unidos revelou que o apoio do 

parceiro no período do nascimento promo-

ve o bem-estar da mãe e influencia positi-

vamente o desenvolvimento emocional da 

criança, favorecendo trajetórias mais sau-

dáveis de comportamento internalizante e 

externalizante(49). Paralelamente, pais sob 

estresse demonstram menor envolvimen-

to, maior irritabilidade e distanciamento 

emocional, o que pode comprometer as 

interações com os filhos, reduzir a sensibi-

lidade parental e impactar negativamente 

no desenvolvimento infantil(46).

Estudo transversal realizado no Uru-

guai reforça a associação entre depressão 

materna e prejuízos no desenvolvimen-

to cognitivo, motor e socioemocional das 

crianças. A falta de responsividade e a in-

disponibilidade emocional materna criam 

ambientes hostis, com menor estimulação 

e suporte, prejudicando o desenvolvimento 

infantil(50).

A personalidade parental também 

emerge como um fator relevante. Uma re-

visão brasileira identificou que caracterís-

ticas como extroversão, amabilidade e es-

tabilidade emocional estão associadas ao 

estilo parental autoritativo, caracterizado 

por afeto, disciplina e suporte emocional. 

Por outro lado, altos níveis de neuroticis-

mo e baixa abertura à experiência foram 

relacionados a estilos mais autoritários ou 

permissivos, associados a menor controle, 

baixa afetividade e fragilidades na impo-

sição de limites(1).

Além disso, diferenças entre os pa-

péis maternos e paternos foram obser-

vadas. A extroversão influencia mais a 

paternidade, favorecendo envolvimento 

em atividades lúdicas, enquanto a amabi-

lidade tem maior impacto na maternida-

de, promovendo cuidados sensíveis e res-

ponsivos. O neuroticismo parental, por sua 

vez, afeta o humor e as frustrações diá-

rias, interferindo diretamente nas práticas 

parentais(1). 

Compreender esses fatores permite 

elucidar porque alguns pais demonstram 

maior facilidade em se conectar, cuidar e 

brincar com os filhos, enquanto outros se 

mostram mais inibidos e inseguros. Filhos 

de pais com maior estresse, menor esco-

laridade e menor apoio social tendem a 

apresentar prejuízos emocionais, enquan-

to aqueles cujos pais apresentam carac-

terísticas como empatia, estabilidade 

emocional e maior envolvimento mostram 

ganhos no desenvolvimento cognitivo e 

emocional(1,46,47,49,52,53,54,55). Os estudos tam-

bém apontam que interações parentais 

positivas estão associadas à maior com-

petência social, menor hostilidade e me-

nos problemas de internalização. O estilo 

parental autoritativo mostrou-se favorá-

vel à competência emocional, enquanto 

o estilo permissivo foi relacionado a difi-

culdades na regulação emocional e menor 

maturidade(1,46,47,49,52,53,54,55). 

A sensibilidade materna, especial-

mente em crianças nascidas pré-termo, 

demonstrou impacto significativo no de-

senvolvimento cognitivo, da linguagem e 
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na neuroplasticidade cortical, além de es-

tar associada à maturação da substância 

branca e ao aumento da eficiência fun-

cional cerebral. Ambientes familiares esti-

mulantes correlacionam-se positivamen-

te com o desenvolvimento das funções 

executivas, essenciais para a resolução 

de problemas e tomada de decisões(57). O 

comportamento parental positivo tam-

bém foi associado a alterações estrutu-

rais cerebrais, como o afinamento cortical 

acelerado em regiões associadas à re-

gulação emocional e cognição. Por outro 

lado, comportamentos parentais negati-

vos, como os observados em estilos auto-

ritários hostis, estão relacionados à menor 

eficiência de redes neurais e maior risco 

para psicopatologias ao longo da vida(45).

Dessa maneira, tendo em vista os 

estudos apresentados, analisar os fato-

res que interferem nas práticas e estilos 

parentais e as possíveis influências no de-

senvolvimento infantil pode fornecer in-

sights que permitem perceber porque al-

guns pais se envolvem, brincam e cuidam 

com mais facilidade, além de se sentirem 

mais íntimos dos filhos, enquanto outros 

podem se sentir mais retraídos, inibidos e 

inseguros durante essa interação. Pode-

-se afirmar que filhos de pais com menor 

escolaridade, maior neuroticismo, expos-

tos a um maior estresse parental e expos-

tos a pais com menos apoio social tendem 

a apresentar desenvolvimento emocional 

prejudicado. Em contraste, pais com van-

tagens sociais, com altos níveis de extro-

versão e empatia, com maior estabilidade 

socioemocional e maior apoio social de-

monstram maior atenção no desenvolvi-

mento cognitivo das crianças, aprimoran-

do seu conhecimento por meio de méto-

dos científicos, proporcionando, assim, 

mais oportunidades para interações sen-

síveis e positivas(1,46,47,49,52,53,54,55).

Pode-se perceber nesses estudos 

que as crianças cujas interações com os 

pais foram caracterizadas por interações 

positivas mostraram altos níveis de com-

petência social e diminuição de hostilida-

de e problemas de internalização. Ade-

mais, há de se reforçar que associações 

positivas foram encontradas entre o es-

tilo parental autoritativo e a competência 

emocional, o que sugere que a parentali-

dade autoritativa exerce papel crucial no 

desenvolvimento das emoções. Por fim, 

foram identificadas associações nega-

tivas entre um estilo parental permissi-

vo, em que filhos de pais permissivos têm 

mais dificuldade na regulação emocio-

nal e são menos propensos a desenvol-

ver maturidade emocional e autorregula-

ção(1,46,47,49,52,53,54,55).

Somado a isso, pesquisadores con-

cluíram que a sensibilidade materna, ou 

seja, a capacidade de a mãe perceber e 

inferir o significado por trás dos sinais 

comportamentais do filho é um fator de-

terminante no desenvolvimento cognitivo 

e de linguagem aos 3 anos de idade, es-

pecialmente em crianças nascidas pré-

-termo. Além disso, o estudo apontou 

que o comportamento materno de apoio 

e responsivo está associado a uma me-

lhor maturação da substância branca e 

neuroplasticidade cortical infantil e, con-

sequentemente, a melhores resultados 

cognitivos em idade escolar. Um ambien-

te familiar cognitivamente estimulante 

tem sido associado a uma melhor função 

executiva (FE) da criança. As FEs são as 

habilidades mentais avançadas, respon-

sáveis por manter, gerenciar, planejar e 

otimizar informações, permitindo que as 

pessoas resolvam problemas, tomem de-

cisões e alcancem objetivos específicos. 
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Recomenda-se que intervenções capazes 

de promover maior sensibilidade não só 

da mãe, mas de pais e outros responsá-

veis e estimular um vínculo saudável entre 

eles, devam ser implementadas de forma 

precoce e oportuna, para que as crianças 

possam atingir todo o seu potencial(57). 

Os resultados confirmam a hipóte-

se de que a parentalidade positiva (calo-

rosa e solidária) influencia positivamente 

no desenvolvimento da criança e tem sido 

associada a alterações na estrutura ce-

rebral, incluindo afinamento cortical ace-

lerado em várias regiões do cérebro. Em 

contrapartida, o comportamento parental 

negativo (por exemplo, estilo parental au-

toritário – controlador, agressivo e hostil) 

tem sido associado ao aumento do risco 

de psicopatologia ao longo da vida e ao 

afinamento cortical atenuado. Com base 

na análise da espessura cortical, que for-

nece uma fonte complementar de infor-

mações de neurodesenvolvimento, o es-

tudo demonstrou que altos níveis de com-

portamentos afetivos maternos negativos 

foram associados à diminuição da efici-

ência da rede local em crianças, enquan-

to altos níveis de comportamentos afeti-

vos maternos positivos foram associados 

ao aumento da eficiência local. Por fim, a 

influência de fatores ambientais no cére-

bro em desenvolvimento tende a ser mais 

forte durante os períodos sensíveis (ex.: 

primeira infância), quando as proprieda-

des neuronais são particularmente mais 

receptivas à aquisição de certos tipos de 

informação e suscetíveis à modificação 

pela experiência(45).

Isso posto, a fim de criar um ambien-

te propício para o cultivo de um desenvol-

vimento infantil saudável, é crucial que o 

estilo de parentalidade seja assertivo e 

sensível às necessidades específicas da 

criança, podendo-se afirmar que a uti-

lização de práticas educativas positivas 

está associada a menores índices de pro-

blemas de desenvolvimento. De maneira 

oposta, o uso de práticas educativas ne-

gativas se associou à maior incidência de 

problemas de comportamento tanto inter-

nalizantes quanto externalizantes e que 

tais desfechos se tornam cada vez mais 

difíceis de serem revertidos após os pri-

meiros anos de vida. Logo, para garantir 

que uma criança seja um adulto psicolo-

gicamente saudável, os pais devem ter a 

capacidade de atender às necessidades 

emocionais dos filhos, visando promover 

para eles um padrão de desenvolvimento 

saudável(2,44,45,54,55,57,58,59).

A enfermagem desempenha papel 

crucial no apoio ao desenvolvimento da 

parentalidade, atuando como uma pon-

te essencial entre os pais e a jornada ini-

cial da parentalidade. Ao longo do ciclo da 

gravidez, parto e pós-parto, os profissio-

nais de enfermagem desempenham uma 

missão multifacetada, oferecendo supor-

te emocional, educacional e físico(59). Du-

rante a gravidez, enfermeiras obstétricas 

são essenciais na educação parental, for-

necendo informações sobre cuidados pré-

-natais, planejamento do parto e técnicas 

de amamentação. Durante o parto, a pre-

sença e a assistência da equipe de enfer-

magem são fundamentais para garantir 

um ambiente seguro e apoiador. No pós-

-parto, as enfermeiras auxiliam os pais nas 

questões práticas, como os cuidados com 

o recém-nascido, amamentação e adap-

tação às mudanças na dinâmica familiar. 

Seja no ambiente hospitalar, ambulatorial, 

seja domiciliar, a enfermagem contribui 

para fortalecer as habilidades parentais e 

promover o bem-estar da família(59)

Além disso, a enfermagem deve 
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prestar um apoio contínuo na promoção 

da parentalidade saudável ao longo do 

desenvolvimento da criança. Os profissio-

nais de enfermagem na atenção primária 

são imprescindíveis para fornecer orien-

tações sobre marcos de desenvolvimen-

to, nutrição infantil, vacinação e medidas 

preventivas de saúde. Eles são aliados 

importantes na identificação precoce de 

possíveis desafios parentais, como de-

pressão pós-parto, oferecendo suporte 

emocional e encaminhamento para inter-

venções especializadas, quando necessá-

rio. Assim, os profissionais de enfermagem 

atuam integralmente e holisticamente no 

apoio à parentalidade, contribuindo para 

o crescimento saudável e para a resiliên-

cia das famílias(60).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A parentalidade e os estilos paren-

tais influenciam profundamente o desen-

volvimento infantil, afetando aspectos 

cognitivos, sociais e emocionais. Os resul-

tados desta revisão confirmam que práti-

cas parentais positivas estão associadas 

a melhores desfechos para a criança, en-

quanto práticas negativas podem levar a 

desafios comportamentais e dificuldades 

na regulação emocional.

Intervenções parentais devem se 

concentrar na construção do vínculo afe-

tivo, no respeito mútuo e na definição de 

limites, indo além da perspectiva de for-

mação de indivíduos mais produtivos eco-

nomicamente. No Brasil, o papel do en-

fermeiro é fundamental para promover 

avaliação e orientação parental, especial-

mente nas consultas de crescimento e de-

senvolvimento. Isso contribui de maneira 

integral para a saúde da criança e da fa-

mília, respeitando as particularidades de 

cada contexto.

Em termos de políticas públicas, esta 

revisão reforça a necessidade de investir 

em programas que abordem a educação 

parental e promovam ambientes familia-

res mais saudáveis. Isso pode incluir trei-

namentos para pais em escolas, centros 

de saúde e espaços comunitários, além 

da colaboração entre diferentes setores, 

como saúde, educação e assistência so-

cial.

Entre as limitações deste estudo, 

destaca-se a predominância de estudos 

centrados em mães, reforçando a neces-

sidade de pesquisas que incluam também 

o papel paterno e outros cuidadores na 

parentalidade. Ademais, há uma escassez 

de estudos que observem diretamente a 

interação da criança com seu ambiente, 

sem depender exclusivamente das infor-

mações fornecidas pelos responsáveis. 

Recomenda-se que pesquisas futuras 

explorem a sensibilidade parental em di-

ferentes momentos da infância, especial-

mente nas fases críticas do desenvolvi-

mento neural.

Além disso, os estudos revisados são 

majoritariamente conduzidos em países 

ocidentais, de alta renda e com perfis de-

mográficos homogêneos. Assim, há uma 

necessidade urgente de investigações 

que analisem as práticas parentais em di-

ferentes contextos culturais, econômicos 

e sociais, ampliando a validade e a gene-

ralização dos resultados.
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